






 
 

 

 

 
 
 

PROJETO DE LEI Nº          ,  DE  
 
 
 
 
Dá a denominação de "Renato Dinucci" ao viaduto 
localizado no km 193, na Rodovia Estadual João 
Lázaro de Almeida Prado – SP 255, no município de 
São Manuel. 

 
 

 
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA: 
 
 Artigo 1º - Passa a denominar-se "Renato Dinucci" o viaduto localizado 
no km 193, na Rodovia Estadual João Lázaro de Almeida Prado – SP 255, no 
município de São Manuel. 
 
 Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data da sua publicação. 

 
 

JUSTIFICATIVA 
 

 Em 11 de junho de 1919, nasceu na cidade de Jaú, em São Paulo, RENATO 
DINUCCI, filho de Margarida Ricci Dinucci e Torello Dinucci. 

 Renato Dinucci estudou no Colégio Dante Alighieri e, após outras 
atividades exercidas, foi cofundador e diretor da Construtora e Comercial Torello 
Dinucci S.A, na cidade de Araraquara, em São Paulo, e também, acionista e 
diretor superintendente da Usina Açucareira S. Manoel S.A., no município de São 
Manuel, em São Paulo. 

 Solteiro, Renato era uma pessoa de hábitos simples, muito educado, 
discreto, culto, bondoso e generoso. Sempre deu bons exemplos da prática do 
“amor ao próximo”. Tão solidário que era, financiou estudos a pessoas jovens, 
ajudando-as em suas formações profissionais. 

 Renato era profundo conhecedor de música erudita. Aos finais de semana, 
gostava de se reunir em sua residência com seus “amigos da música”, para 
compartilhar vinis e CDs dos últimos lançamentos de musicais clássicos. 

 No início dos anos 80, em um desses finais de semana, conheceu Paulo 
Martelli, um jovem talentoso, de poucos recursos financeiros, iniciante nos  

 



 
 

 

 

 

estudos do violão clássico. Após testemunhar o talento do jovem, Renato 
ofereceu ajuda financeira e incentivo musical para sua formação profissional. Ele 
colaborou para que o jovem se tornasse um dos melhores violonistas clássicos de 
sua geração, passando a ser reconhecido internacionalmente, nos Estados 
Unidos, Canadá e Europa. 

 Homem de princípios cristãos, Renato Dinucci, sempre recitou o versículo 
bíblico: “não deixe que sua mão esquerda saiba o que dá a sua direita”. Por 
princípio, teve sempre a descrição na prática da caridade. 

 Renato Dinucci deixou um grande acervo musical e literário. Por ser um 
amante da arte, também se dedicou à leitura e às obras de artes. 

 Faleceu na tarde de 1º de setembro de 2001, aos 82 anos, na capital 
paulista. Seu corpo foi velado na sala onde se reunia com seus amigos e 
familiares, em sua casa, em Araraquara. 

      A generosidade e a bondade de Renato Dinucci ficaram ainda mais 
evidentes após sua morte, tendo como último ato em seu testamento, 
contemplar, além de seus familiares, pessoas comuns e entidades assistenciais. 

 Deste modo, solicito aos nobres Deputados e Deputadas desta Casa a 
conferir apoio à aprovação desse Projeto de lei.  

 
Sala das Sessões, em  

 
 
 
 

FERNANDO CURY  
Deputado Estadual 
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 Em 11 de junho de 1919, nasceu na cidade de Jaú, em São Paulo, 
RENATO DINUCCI, filho de Margarida Ricci Dinucci e Torello Dinucci. 

 Renato Dinucci estudou no Colégio Dante Alighieri e, após outras 
atividades exercidas, foi cofundador e diretor da Construtora e 
Comercial Torello Dinucci S.A, na cidade de Araraquara, em São Paulo, 
e também, acionista e diretor superintendente da Usina Açucareira S. 
Manoel S.A., no município de São Manuel, em São Paulo. 

 Solteiro, Renato era uma pessoa de hábitos simples, muito 
educado, discreto, culto, bondoso e generoso. Sempre deu bons 
exemplos da prática do “amor ao próximo”. Tão solidário que era, 
financiou estudos a pessoas jovens, ajudando-as em suas formações 
profissionais. 

 Renato era profundo conhecedor de música erudita. Aos finais de 
semana, gostava de se reunir em sua residência com seus “amigos da 
música”, para compartilhar vinis e CDs dos últimos lançamentos de 
musicais clássicos. 

 No início dos anos 80, em um desses finais de semana, conheceu 
Paulo Martelli, um jovem talentoso, de poucos recursos financeiros, 
iniciante nos estudos do violão clássico. Após testemunhar o talento do 
jovem, Renato ofereceu ajuda financeira e incentivo musical para sua 
formação profissional. Ele colaborou para que o jovem se tornasse um 
dos melhores violonistas clássicos de sua geração, passando a ser 
reconhecido internacionalmente, nos Estados Unidos, Canadá e 
Europa. 

 Homem de princípios cristãos, Renato Dinucci, sempre recitou o 
versículo bíblico: “não deixe que sua mão esquerda saiba o que dá a 
sua direita”. Por princípio, teve sempre a descrição na prática da 
caridade. 

 Renato Dinucci deixou um grande acervo musical e literário. Por 
ser um amante da arte, também se dedicou à leitura e às obras de artes. 

 Faleceu na tarde de 1º de setembro de 2001, aos 82 anos, na 
capital paulista. Seu corpo foi velado na sala onde se reunia com seus 
amigos e familiares, em sua casa, em Araraquara. 



      A generosidade e a bondade de Renato Dinucci ficaram ainda 
mais evidentes após sua morte, tendo como último ato em seu 
testamento, contemplar, além de seus familiares, pessoas comuns e 
entidades assistenciais. 


